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C O M P L E X I F I C A Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A complexificação consciencial é o processo gradativo de ampliação, sofis-

ticação e sistematização das manifestações e atributos da consciência, resultante da autocognos-

cência evolutiva e das neovariáveis existenciais e multidimensionais vislumbradas no perpassar 

das seriéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo complexo procede do idioma Latim, complexus, particípio pas-

sado de complecti, “cercar; abarcar; apoderar-se; compreender; abranger na inteligência; tirar con-

clusão; adquirir; granjear”. Apareceu no Século XVII. A palavra complexidade surgiu no Século 

XIX. O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Sofisticação consciencial. 2.  Crescendo das complexidades autevo-

lutivas. 

Neologia. As 3 expressões compostas complexificação consciencial, minicomplexifica-

ção consciencial e maxicomplexificação consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Simplificação consciencial. 2.  Trivialização consciencial. 3.  Re-

gressismo consciencial. 

Estrangeirismologia: o timing evolutivo; o encadeamento sucessivo das performances 

mentaissomáticas; a dedicação full time ao mais utilitário; o puzzle cósmico; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência autevolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Complexidades 

estimulam neopensenes. 

Ortopensatologia: – “Complexidade. Quanto mais complexa a consciência, mais deta-

lhista e mais cosmovisiológica ela é, caminhando para a Policarmovisiologia, passando da condi-

ção de minipeça simples do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial para minipeça 

composta. A vertente mais séria da complexidade é o autoparapsiquismo. O que interessa, antes 

de tudo, é a qualidade da holosfera energética do holossoma da consciência”. “A complexificação 

é baratrosférica. A simplificação é evolutiva. Quanto mais a consciência evolui, paradoxalmente, 

mais complexa e, ao mesmo tempo, mais simples, ela se torna”. “A genialidade é a habilidade de 

a consciência ampliar a complexidade daquilo, já por si, muito complexo, com a clareza máxima. 

Evoluir é o ato de descomplicar a complexidade, no entanto, tornada muito mais complexa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal da Para-

percepciologia; o holopensene da interdependência evolutiva; os metapensenes; a metapensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; a autopensenização potencializando-se prioritariamente no 

pen; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; a autopensenidade polifási-

ca; os liberopensenes; a liberopensenidade; a gradativa retilinearização da autopensenidade sofis-

tificando o raciocínio; a matematização dos autopensenes; a vontade de evoluir levando ao cres-

cente domínio do ato de pensenizar, livre de interferências e ruídos externos. 

 

Fatologia: a complexificação consciencial; a sofisticação e abrangência das atuações do 

holossoma refletindo a complexidade intraconsciencial; a qualiquantificação das automanifesta-

ções conscienciais; a taquirritmia full time; os autesforços pela assertividade cosmoética deman-
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dando lucidez e detalhismo máximos da Autocosmovisiologia; a pluralização de experiências 

evolutivas; a expansão interassistencial dos círculos grupocármicos; o alastramento das atuações 

atacadistas; o intrincamento das neovariáveis existenciais; a incessante atualização autevolutiva 

frente às relações de interdependência e subordinação do Cosmos (Tudologia); o caráter cinético 

e expansivo da evolutividade consciencial; a complexidade autoproexológica proporcional às ca-

pacidades pessoais; a espiral evolutiva; o inconformismo cognitivo profícuo; a omniquestionabili-

dade; o descarte do conceito de acaso; as recontextualizações existenciais pós-recins; o grau per-

sonalíssimo e provisório de autocognoscibilidade evolutiva; a ascendente pontuação pessoal no 

Conscienciograma; o acentuamento da curva de aprendizagem autevolutiva; a maturação biológi-

ca durante o lifetime; o cérebro humano enquanto ápice da sofisticação intrafísica; a simplicidade 

do ato egoico frente à complexidade da ação policármica; a robotização existencial enquanto fuga 

da problemática autevolutiva; as automimeses aparentemente simplificando a própria existência;  

a restrição ressomática inibindo a compreensão da complexidade das próprias manifestações mul-

tidimensionais; a produmetria autevolutiva em ascensão; o explícito diferencial evolutivo exposto 

nas manifestações de subumanos, conscins e consciexes avançadas; os avanços conscienciais seri-

ados, interrelacionados e ininterruptos; a busca pela objetivação dos conteúdos autopesquisísticos; 

o caráter mutável da automundividência; os dividendos hauridos nas megacrises de crescimento, 

preferencialmente autoprovocadas; a autoconfiança frente aos sucessivos neodesafios interassis-

tenciais; a coragem evolutiva; a expansão inevitável das demandas auto e maxiproéxicas; a auto-

conscienciometria atualizando a agenda evolutiva pessoal; o paulatino decaimento das manifesta-

ções subcerebrais; a expansão dos compromissos ego, grupo e policármicos; a Era da Fartura;  

a Era da Supercomunicação; a sequencial quebra de limitações autevolutivas mediante esforços 

técnicos; a aceleração da História Pessoal; o incessante autorrevisionismo axiológico; os empre-

endimentos evolutivos de monta; a progressiva autassunção holobiográfica; as neopontuações na 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o continuísmo da autolucidez multiexistencial; a omnicognição 

descomplicando as complexidades autoconscienciais; a Cosmoética ampliando exponencialmente 

a complexidade evolutiva, rumo à Policarmologia; a imersão lúcida, ad infinitum, na Evoluciolo-

gia Teática; as análises cosmovisiológicas das pararrealidades do Cosmos expostas na Enciclopé-

dia da Conscienciologia; a inteligência evolutiva (IE) levando à anatomização, cosmoetificação  

e simplificação da exponencial complexificação autoconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mentalsoma en-

quanto ápice da complexidade parafisiológica da consciência; a coronochacralidade; o paracére-

bro na condição de repositório multiexistencial de erros e acertos evolutivos; a ampliação do pa-

rapsiquismo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a projetabilidade lúcida amplificando 

a autoconsciencialidade; a soltura mentalsomática; a escala evolutiva das consciências; a mega-

complexidade exposta pela Multidimensiologia; o aprimoramento multiexistencial do autodis-

cernimento evolutivo; as extrapolações parapsíquicas frutificando neo-horizontes pessoais;  

a complexidade cósmica permeando as sincronicidades autovivenciadas; as desafiadoras e intrin-

cadas correlações multidimensionais dos contextos grupocármicos circundantes; o preenchimento 

de lacunas paracognitivas quanto à trajetória autevolutiva (Prospectivologia); a recuperação de 

cons dinamizando o microuniverso consciencial; o paulatino acesso à holomemória; os enredados 

paradeveres inalienáveis da conscin intermissivista; o parafenômeno da cosmoconsciência; a ex-

pansão da complexificação intraconsciencial, em bases cosmoéticas, decorrente da primeira dis-

cência em Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolução–complexificação cosmoética; o sinergismo 

evolutivo dos desempenhos autorganizados; o sinergismo neoconhecimentos-neorresponsabilida-

des; o sinergismo liberdade consciencial–criatividade pró-evolutiva; o sinergismo consciencial 

singularidade-complexidade; o sinergismo Evoluciologia-Interassistenciologia-Autocogniciolo-
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gia; a autorreciclogenia ininterrupta desencadeada pelo sinergismo cosmoeticidade-autoimperdo-

abilidade. 

Principiologia: o princípio da complexidade consciencial; o princípio da compulsorie-

dade evolutiva; o princípio da gradativa ampliação da assertividade autevolutiva. 

Codigologia: o incremento do código pessoal de Cosmoética (CPC) ao englobar múlti-

plas dimensões existenciais. 

Teoriologia: a teoria da Consciex Livre (CL); a teoria do holossoma; a teoria da Ma-

crossomatologia; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria da evolução conscienci-

al pelos autesforços; a teoria sobre a vida humana atual valer 15 vidas humanas pregressas;  

a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica de viver evolutivamente em qualquer di-

mensão; as técnicas projeciológicas; a técnica da autopesquisa seriexológica; a técnica do ataca-

dismo consciencial; a exponencial autotecnicidade mentalsomática; a escolha lúcida das técnicas 

evolutivas mais prolíficas no aqui-agora existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico pautado na Multidimensiologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holofilo-

sofia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos impactantes do paradigma consciencial sobre as conscins inter-

missivistas; os efeitos libertários da autocognição evolutiva; a maior amplitude e magnitude dos 

efeitos das autodecisões evolutivas; os efeitos grupocármicos advindos das autorreciclagens;  

o efeito ricochete das neoposturas evolutivas; os efeitos autesclarecedores da reflexão profunda 

sobre megaconceitos evolutivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da maturidade cerebral; as neossinapses 

advindas da paracerebralidade aprimorada. 

Ciclologia: o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; os ciclos 

existenciais vegetal–pré-humano–humano–mentalsomático; o ciclo evolutivo interprisão-vitimi-

zação-recomposição-libertação-policarmalidade; o infindo ciclo autopesquisístico pergunta-res-

posta-neopergunta; o ciclo autocognoscente tema mateológico–tema vivenciado. 

Enumerologia: a atuação multifuncional; a autadaptabilidade multiforme; o raciocínio 

multifário; o aprendizado multímodo; a cognição multidisciplinar; a lucidez multifacetada; a vida 

multidimensional. 

Binomiologia: o binômio neorrecursos-neodesafios; o binômio Cronêmica-Proxêmica; 

o binômio especialismo-generalismo; o binômio evolução pessoal–evolução grupal; o binômio 

ignorância-inexperiência; o binômio problemática-solucionática; o binômio ousadia-paciência. 

Interaciologia: a interação consciência-Cosmos; a interação energia-consciência; a in-

teração liberdade de manifestação–complexidade de manifestação; a interação Humanidade–Pa-

ra-Humanidade. 

Crescendologia: o crescendo da autoconscientização multidimensional (AM); o cres-

cendo do nível de complexidade das neoverpons conscienciais; o crescendo da sofisticação ho-

lossomática; o crescendo interiorose-Universalismo; o crescendo egocarma-grupocarma-poli-

carma; o crescendo instinto-racionalidade; o crescendo multiexistencial de superação das auto-

mimeses; o crescendo cosmovisiológico; o crescendo (autossuperador) impossível-difícil-traba-

lhoso-corriqueiro. 

Trinomiologia: o trinômio subcérebro-cérebro-paracérebro; o trinômio dependência- 

-independência-interdependência; o trinômio retrocognição-simulcognição-precognição. 

Polinomiologia: o polinômio evolução-qualificação-quantificação-sofisticação-comple-

xificação. 

Antagonismologia: o antagonismo simplicidade da unidade / complexidade da plurali-

dade; o antagonismo causalidade / determinismo; o antagonismo minidecisão / megadecisão;  

o antagonismo complexificação compulsória / complexificação voluntária. 
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Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexificação; o paradoxo de a com-

plexificação do autodiscernimento simplificar a existência pessoal; o paradoxo da rotina intrafi-

sicamente simples e multidimensionalmente complexa; o paradoxo de a crescente problematiza-

ção existencial motivar evolutivamente a conscin lúcida; o paradoxo de o acesso a retropensenes 

expandir a neopensenidade; o paradoxo de quanto maior a complexidade cosmoética da consci-

ência, maior a uniformidade autopensênica (Autocoerenciologia). 

Politicologia: a parapercepciocracia; a meritocracia; a conviviocracia; a assistenciocra-

cia; a mentalsomatocracia; a parapolimatocracia; a pensenocracia. 

Legislogia: as leis de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo regendo gradativa-

mente o microuniverso consciencial; a lei proexológica da exequibilidade. 

Filiologia: a neofilia; a liberofilia; a evoluciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a tanatofobia; a recexofobia; a autoconscienciometrofobia. 

Sindromologia: a busca pelo retorno à simplicidade na síndrome do infantilismo. 

Mitologia: o mito da vida intrafísica única; o mito da Genética como origem da super-

dotação; o mito da imutabilidade da consciência; o mito da infinitude do tempo proexológico. 

Holotecologia: a problematicoteca; a mentalsomatoteca; a holomnemoteca; a parapsico-

teca; a ressomatoteca; a projecioteca; a parassocioteca; a paradiplomacioteca; a parageneticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; Complexificaciologia; a Holomaturologia; a Au-

tocronoevoluciologia; a Autoliberologia; a Autoparapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Paradi-

reitologia; a Grupocarmologia; a Conscienciometrologia; a Fisiologia; a Parafisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin superficial; a consciência poliédrica; a conscin 

enciclopedista; as neofamílias conscienciais; a paraplateia onipresente; a conscin serenona. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o intermissi-

vista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o cético otimista cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a intermissivis-

ta; a parapercepciologista; a projetora consciente; a cética otimista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoconceptor; o Homo sapiens complexus; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens generalissimus; o Homo sapiens anachronicus; o Ho-

mo sapiens cosmopensenicus; o Homo sapiens autoperquisitor; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicomplexificação consciencial = aquela decorrente da maturação so-

mática e das experiências existenciais de única vida intrafísica; maxicomplexificação consciencial 

= aquela oriunda da holomaturescência pluriexistencial e do acúmulo paracognitivo de múltiplos 

períodos intrafísicos e intermissivos. 

 

Culturologia: a autocognição multicultural multiexistencial; a cultura do abertismo 

consciencial; a cultura do autoparapsiquismo consciente; a cultura do calculismo cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a complexificação consciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 
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01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Complexidade  da  Conscienciologia:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  superficial:  Perfilologia;  Nosográfico. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

14.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  microcosmos-macrocosmos:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

A  COMPLEXIFICAÇÃO  AUTOCONSCIENCIAL  REVELA-SE  

NO  AUTODISCERNIMENTO  COSMOÉTICO  E  ATACADISTA,  
PRIORITARIAMENTE  VOLTADO  À  CRESCENTE  ABRANGÊN-
CIA  MULTIDIMENSIONAL  NOS  ATOS  INTERASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como convive com a própria complexidade 

consciencial? Sente-se motivado e confiante frente aos crescentes desafios da autevolução? 
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